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Arte em muitos lugares
Como irmãs, as artes não se

dissociam. Sejam visuais, plásti-
cas, cênicas ou culinárias, cos-
tumam andar de mãos dadas.
Em sua terceira edição, o BSB
Plano das Artes este ano focará
também na gastronomia. Por 15
dias — de 21 de outubro a 4 de
novembro — o brasiliense vai
poder percorrer, conhecer e in-
teragir nos espaços indepen-
dentes de arte, que empregam e
movimentam a economia local.
A fim de estimular a visitação

espontânea dos locais, ao todo

43, o Café Cobogó oferecerá des-
contos especiais para os partici-
pantes do projeto que publica-
rem no Instagram uma foto em
umdos espaços de artemarcan-
do o @planodasartes e o @ca-
fe.cobogo. Assinantes do Correio
terão desconto exclusivo de até
10%, devendo apresentar a car-
teirinha doClube doAssinante.
Criado há três anos, o BSB

Plano das Artes só vem crescen-
do. A primeira edição reuniu 20
participantes entre galerias,
ateliês e espaços híbridos que

realizam exposições e oferecem
cursos de artes. Em 2019, o nú-
mero subiu para 27. Devido à
pandemia, no ano passado, não
houve qualquer manifestação
do projeto idealizado pela cu-
radora e professora do Instituto
de Artes da UnB Cinara Barbo-
sa. “Além dos profissionais que
trabalham diretamente com ar-
te, há ainda toda uma cadeia
produtiva nas áreas de turismo
e lazer que podem se beneficiar
de projetos como este”, decla-
rou a curadora.

Prato do dia
Fundadohá 12 anos pelo casal

Mariana Dap e Paulo Horacio
Caovila na Asa Norte (Quadra
704/705), junto aumaportentosa
figueira que já resistiu, com o
apoio da vizinhança, amuitas in-
vestidas de corte, oMercado Co-
bogó reúneobjetos de arte emdi-
versos materiais, brechó de rou-
pas e plantas ornamentais, além
de feira de livros. Nesse cenário,
surgiu o Café Cobogó, com um
menu variado que cobre diaria-
mente todas as refeições, no ho-
rário das 8h às 20h. Além do car-
dápio de café (brunch aos do-
mingos), chás, sucos, chocolates,
doces, cervejas e drinques, há
uma deliciosa comidinha de sa-
bor caseiro oferecida de segunda
a sábadopor R$ 35.

tos; terça,moquecade tilápia, lei-
te de coco e dendê com arroz, fa-
rofa e pirão e quarta, dobradinha
que faz muito sucesso. Quinta
tem empanado de frango na fari-
nha panko,maionese de batata e
cenoura, arroz e feijão e vai até às
22h. Na sexta, a pegada baiana
vem com vatapá, bolinho de aca-
rajé com vinagrete, arroz e farofa
de dendê e, no sábado, espeti-
nho, baião de dois, farofa, vina-
grete e ovo.
Enquanto umdispenserman-

tém refrigerado omelhor produ-
to gourmet da casa— embutidos
Goyás Defumados, produzidos
por PH Caovila—, são asmulhe-
res que tomam conta do espaço:
a goiana DaianeMartins nas ca-
çarolas e a brasilienseDani Estre-
lla, terceira sócia da loja, desde
2019.Telefone: 3039-6333.

Segunda-feira, o PF é picadi-
nho temperado com cerveja pre-
ta, arroz, farofa, banana e ovo fri-

Vemdomar
Ostras e espumantes, uma combinação elei-

ta pelos mais exigentes paladares que encon-
tram até o sabor umami no binômio.Vindas di-
retamente de Santa Catarina, as ostras são ser-
vidas todas as quartas-feiras com espumante à
escolha do cliente no Jijoca, localizado na 402
Sul. Para aqueles que preferem omolusco fres-
co, haverá a opção de cinco unidades acompa-
nhadas comquatro tipos demolhos (vinagrete,
creme de wasabi, pimenta da casa e azeite de
ervas), limão siciliano e camarões por R$ 98,88
(foto). Para os que preferem ostras gratinadas,
terão opções de uma a três unidades, acompa-
nhadas commolho da casa. Ostras gratinadas
saem uma por R$ 19,88; duas por R$ 35,88 e
três, R$ 47,88. Reservas: 3548-9180.

Fartura híbrida
Brasília é umadas seis capitais

brasileiras que recebe o Festival
Fartura Gastronomia Du Brasil,
realizado pelo segundo ano con-
secutivo de forma híbrida reu-
nindo jantares presenciais emais
de 100 atrações virtuais com au-
las, dicas, receitas e shows de ar-
tes cênicas. A programação vai
até o dia 24 e você pode acompa-
nhar pelo site da Plataforma Far-
tura (farturabrasil.com.br). Cinco
chefs participam do festival em
seusrespectivosrestaurantesonde
receberãocolegasdeforaparaexe-
cutarem juntos omenu. Dia 22,

Marco Espinoza (foto) dividirá
as caçarolas do Sagrado Mar
comGiovanna Grossi, do Ani-
mus Restaurante de São Paulo,
enquanto Luiza Jabour recebe-
rá no Almería, o chef mineiro
HenriqueGilberto, da Cozinha
Tupis de Belo Horizonte. Dia
23, Diego Badra, do Conca, vai
cozinhar com o gaúcho Ricar-
doDornelles, do Firma bar, de
Porto Alegre; Ronny Peterson
do Aroma fará dupla com o
cearense Diego Freire, do
Mayú, de Fortaleza e Thiago
Paraiso receberá no Ouriço o
chef acreanoDeocleciano Bri-
to, deRioBranco.

Para surpreender
Desenvolvido hámais de um

ano—dodesign do rótulo à cor
do laço, do formato do pote ao
lançamentodentrodeumavião
—tudoque leve às alturas e faça
se sentir nas nuvens aodegustar
o fino e crocante disco deman-
teigacomamêndoas(foto), cha-
mado Surreal, que é omais no-
vo biscoito da grife Dom Case-
ro, apresentado ao público em
quatro sabores: amêndoas; li-
mão siciliano com pistache;

cacau com castanha de caju e
queijo com goiabada. As recei-
tas são de D. Dayse, que passou
para os filhosDanilo eDenis e a
nora Tatiane Carvalho incre-
mentarem na produção inicia-
da há 15 anos. O nome da nova
linha, que inclui ainda sabor de
coco, laranja, café, maracujá e
banana, todos confeccionados
de frutas naturais, decorre da
exclamação de um amigo de
Denis, ao provar o biscoito: “É
surreal”. Encomendas pelo tele-
fone: 99607-3447(WhatsApp)

Porquinho àmesa
Vemdemuito longeousode

assadeiras de cerâmica em for-
mato de porquinho em Portu-
gal. Toda a família lusitana tem
a peça que usa ou já usou para
assar chouriço, como eles cha-
mama linguiça suína. Dono da
grife OTuga, o angolano Anto-
nio Machadomandou buscar
na “terrinha” uma assadeira

que serviu de inspiração para
um artista local reproduzir.
“Ficou bem melhor que a de
Portugal”, revela o restaura-
teur, que está servindo a igua-
ria (foto) além das que já vi-
nha produzindo feitas na
telha: polvo (R$ 285); pol-
vo/bacalhau (R$ 275) e baca-
lhau (R$ 268), todas para três
pessoas. Fica no caminho da
PonteJK.Telefone:98403-1122.

Café Cobogó/Divulgação
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Fim de semana chuvoso

Vários pontos da cidade ficaramalagados depois da chuva de ontem

noite vêm compancadas de chu-
vas e trovoadas, além das rajadas
de ventos. Esse padrão não vai se
diferenciar neste fim de semana,
tendendo a persistir”, avalia An-
drea. “As chuvas voltarame a ten-
dência dos próximos dias éman-
ter um padrão de uniformidade,
principalmente no fim de sema-
na”, completou.
Além disso, as temperaturas

nos próximos dias devem variar

entre 19ºC e 30ºC no DF. A umi-
dade relativa do ar está subindo
com a chegada das chuvas e terá
uma mínima de 45% e máxima
de 95% para o fim de semana. A
meteorologista explica que énor-
mal o tempo estar assimdevido à
épocadoano.“Aprimaveraéuma
estação de transição, em que a
genteestá saindodoperíodocom
menos precipitações, que é o in-
verno, e indo para omais chuvo-

soqueéoverão,comchuvasmais
uniformes em todo o DF. Então,
essa época tende a ter essas chu-
vasmais isoladasmesmo”, desta-
ca. “Novembro terá mais chuvas
espalhadaspor todooDF”, desta-
cou ameteorologista.

Cuidados
Com a chegada das chuvas,

93 pontos com risco de alaga-

» JÚLIA ELEUTÉRIO

As chuvas voltaram com
mais intensidade noDis-
trito Federal. Segundo o
InstitutoNacional deMe-

teorologia (Inmet), a estação de
medição localizada no Sudoeste
registrou, ontem, omaior volume
chuvoso, com cerca de 26,2 mm
no período de apenas uma hora,
entre 15h e 16h. Sem somar esses
dados, desde o início de outubro
até quinta-feira, choveu na região
88,2milímetros, que correspon-
dema55%damédia esperadapa-
ra omês, de 159,8mm.“Esse volu-
me, nesse intervalo de tempo, é
considerado uma chuva forte na
escala”, destaca ameteorologista
do institutoAndreaRamos.
Além do Sudoeste, todas as

outras quatro estações do Inmet
registraramchuvasnosprimeiros
14 dias de outubro, ao contrário
do ano passado, quando somen-
te a estação do Gama registrou.
Andrea destaca que o período
pode ocasionar fortes ventanias.
“Estamos em alerta amarelo, os
ventos estãode 40 a 60km/h, eno
Valparaíso (GO) houve queda de
árvores, descargas elétricas e ala-
gamentos. É interessante obser-
var que até 14 de outubro do ano

passado, a única região que esta-
va com registro de chuva era o
Gama, mas o acumulado não
chegavaaos 15%doprevisto. Este
ano está mais chuvoso, pois to-
das as estações estão com regis-
tros”, ressalta ameteorologista.
Em Brazlândia, choveu

54,8mm, o equivalente a 34% do
previstoparaomês.NoParanoá,o
registrochegoua52,4mm,ouseja,
33%damédiamensal. NoGama,
choveu 44,6mm em outubro, o
quecorrespondea28%doespera-
do para o mês. Na estação de
Águas Emendadas, o registro che-
gou a 47,6mm, o equivalente a
30% do previsto para outubro. A
meteorologista informou que a
última segunda-feira (dia 11) foi o
dia mais chuvoso do ano, com
acumuladode60,6mm.

Rajadas de vento
De acordo como Inmet, a pre-

visãodo tempoparahoje e para o
fim de semana é demais chuvas,
seguindo o que foi visto ao longo
dos últimos dias. “A previsão de
chuva vai seguir esse padrão que
nós estamos observando.Napar-
tedamanhã terámuitasnuvense
há a possibilidade de chuvas iso-
ladas. Enquanto de tarde e de

mentos no DF são monitorados
pela Defesa Civil. Segundo o ór-
gão, esses locais apresentam
características específicas que
podem causar os incidentes,
principalmente durante chuvas
torrenciais, como as bocas de
lobo que podem entupir, áreas
com desníveis, grandes áreas
pavimentadas, com baixa per-
meabilidade do solo, entre ou-
tros aspectos.
Para alertar a população, a

Defesa Civil envia mensagens
de SMS sobre a possibilidade de
chuvas intensas, com grande
volume de água, capaz de cau-
sar transtornos. “Orientamos a
população a realizar o cadastro
para recebimento dos alertas.
Basta enviar umamensagem de
SMS com o CEP de sua residên-
cia para o número 40199”, des-
taca o órgão. A Defesa Civil res-
salta também algumas medidas
de proteção para que acidentes
sejam evitados, como ficar lon-
ge das correntes de água e não
atravessar locais alagados, além
de desligar a energia e fechar o
registro de gás, de água, as por-
tas e janelas da casa. É impor-
tante ligar para o número do
Corpo de Bombeiros (CBMDF),
telefone 193.
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